
 
ApreSentAção

A História Revista traz ao público o seu mais recente número, com-
posto por três seções: Dossiê, Artigos e Resenhas. O dossiê Religião, política e 
religiosidade na Idade Média reúne quatro artigos escritos por pesquisadores 
vinculados a diferentes Centros de Pesquisas e Universidades brasileiras 
e argentinas. O artigo de Ruy de Oliveira Andrade Filho, professor e pes-
quisador na Unesp-Assis, abre o dossiê. Como informa o próprio autor, o 
artigo intitulado O reino visigodo: catolicismo e permanências pagãs, resgata 
e amplia algumas reflexões apresentadas no primeiro capítulo de seu recen-
tíssimo livro: Imagem e Reflexo. Religiosidade e Monarquia no Reino Visigodo 
de Toledo (séculos VI-VIII), publicado pela Edusp, em 2012. Andrade 
Filho apresenta uma atenta leitura das fontes e destaca a distinção entre 
“religião” e “religiosidade” ao discutir a convivência do cristianismo com 
as manifestações do chamado “paganismo” no reino visigodo. O segundo 
artigo do dossiê, Trabajando para el pueblo de Dios: palabra, ley y clero en 
el pensamiento de Isidoro de Sevilha (600- 636) é de autoria de Eleonora 
Dell’ Elicine, doutora em História, docente e pesquisadora na Universidad 
de Buenos Aires e na Universidad Nacional de General Sarmiento. A partir 
de uma rigorosa análise das fontes, a medievalista argentina busca, em seu 
texto, discutir como um programa linguístico se relaciona com uma eclesio-
logía e um plano de governo cristão no pensamento de Isidoro de Sevilha. 
O terceiro artigo, Épica, memoria e historia. Como los carolingios escriben 
el mundo, é de autoria do professor da Universidad Nacional de Mar del 
Plata e da Universidad Nacional del Sur, Gerardo Rodríguez. Em seu artigo, 
Gerardo Rodríguez apresenta reflexões sobre a construção de uma tradição 
franco-carolíngia, a partir da análise das relações entre literatura e história, 
sustentadas em uma profunda discussão teórica e historiográfica. Fechando 
o dossiê, o artigo O culto a São Tiago e a legitimação da Reconquista espanho-
la, de Adaílson José Rui, analisa a construção do mito de São Tiago como 
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protetor dos cristãos contra os muçulmanos. O professor da Universidade 
Federal de Alfenas utiliza ampla documentação e bibliografia para enfatizar 
as transformações do Apóstolo em guerreiro – em matamoros – e do seu 
culto, vindo a servir aos propósitos da monarquia castelhana que tinha a 
Reconquista como uma missão régia. 

A seção Artigos, como espaço plural, apresenta uma interessante 
diversidade de temas e abordagens. Abre a seção, o artigo de Alex Degan, 
A polêmica entre Yosef ben Mattitiahou ha-Cohen e Titus Flavius Josephus. 
O professor da Universidade Federal do Triângulo Mineiro e membro do 
Laboratório de Estudos Sobre o Império Romano (LEIR), revela, na cons-
trução do seu texto, uma cuidadosa interpretação das fontes. Em seu artigo, 
Degan oferece uma leitura da sociedade judaica da Palestina do século I por 
meio de uma análise da vida e das obras do historiador judeu Flávio Josefo. 
Em seguida, a seção traz uma contribuição vinda do sul do país: A formação 
social e cultural no sul do Brasil: a “mancha loira” como um contraponto ao 
Brasil “mestiço e mulato”, de Maria Julieta Weber Cordova, professora Adjunta 
do Departamento de Educação da Universidade Estadual de Ponta Grossa. A 
autora destaca o discurso sobre a “mancha loira” presente na obra de Bento 
Munhoz da Rocha Netto, Presença do Brasil, como contraponto ao discur-
so do Brasil “mestiço e mulato”, caracterizado em Casa Grande & Senzala 
por Gilberto Freyre. Na sequência, Daniela Pereira Versieux, Mestre em 
Educação Tecnológica pelo CEFET/MG e professora da Fundação de Ensino 
de Contagem/MG, oferece uma contribuição aos estudos sobre Minas Gerais. 
Em A fazenda Escola de Florestal: apontamentos sobre a inserção de Minas 
Gerais na modernidade capitalista, Versieux enfoca a relação da Fazenda 
Escola de Florestal, fundada no então distrito de Florestal, município de Pará 
de Minas, em 1939, com o processo de modernização de Minas Gerais. O 
artigo de Fernando Lobo Lemes, Espera, morte e incerteza: a instalação dos 
Julgados nas minas de Goiás, explica que a instalação dos Julgados, passo 
inicial em direção a um ordenamento institucional mais sólido, aparece 
como estratégia provisória de organização das ações coordenadas por Lisboa 
nas minas de Goiás. Doutor em História, Lobo Lemes aprofunda os estudos 
das fontes para propor “uma leitura possível sobre a criação de Vila Boa”.

A seção Resenhas, por fim, traz uma novidade. Pela primeira vez, a 
História Revista publica uma resenha de Dissertação de Mestrado. Eduardo 
Sugizaki apresenta a dissertação de Paulo Henrique Costa Mattos, O trabalho 
escravo contemporâneo: a degradação do humano e o avanço do agronegócio 
na região Araguaia-Tocantins, defendida no Programa de Pós-Graduação 
em História da Pontifícia Universidade Católica de Goiás. Eduardo Sugizaki, 
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doutor em História pela UFG e em Filosofia pela Universidade da Picardia 
Júlio Verne, analisa a dissertação, enfatizando a sua relação com a literatura 
existente sobre o tema e os métodos empregados por seu autor. Em outra rese-
nha, Rafael Sancho Carvalho da Silva, Mestre em História pela Universidade 
Federal da Bahia, discute a obra de Luiz Bernardo Pericás, Os cangaceiros: 
ensaio de interpretação histórica. Rafael Sancho Carvalho da Silva avalia a 
produção sobre o cangaço para destacar que na obra resenhada o tema foi 
descrito “sem o peso romântico de outras descrições”.

A História Revista espera estar contribuindo para o debate de ideias, 
para a circulação do conhecimento e para a congregação de pesquisadores. 
Que a leitura seja profícua e prazerosa para todos!

Adriana Vidotte
Editora


